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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba submete à apreciação deste Conselho, pelos Ofícios nºs 114 e 122/2002, datados, respectivamente, em 26 de setembro e 28 de novembro de 2002, propostas de novo Regimento e de alteração da estrutura curricular do Curso de Ciências Econômicas, aprovadas pela Congregação em reuniões realizadas aos 29 de junho e 20 de setembro de 2002, conforme cópias das respectivas Atas, anexadas aos autos (fls. 949/950/1018/1024).

Segundo ofício encaminhatório a apresentação do novo Regimento tem por finalidade um texto normativo mais sintético, que abranja todos os assuntos acadêmicos de uma forma geral e ampla.

A solicitação referente ao Curso de Ciências Econômicas tem por finalidade a redução do prazo mínimo de integralização do Curso, de 5 (cinco) para 4 (quatro), fundamentada no Parecer CES/CNE 146/2002, que dispõe sobre as diretrizes curriculares nacionais para o Curso em pauta, propondo um perfil profissional centrado em sólida formação geral e domínio técnico dos estudos relacionados com a formação teórico-qualitativas, peculiares ao Curso, além da visão histórica do pensamento econômico aplicado à realidade brasileira e contexto mundial (fls. 1.019).

O Processo foi baixado em diligência para algumas providências especificadas às fls. 990, respondida pela interessada de fls. 991 a 1.017.

1.2 APRECIAÇÃO

Novo Regimento

O Regimento em vigor da então Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba foi aprovado pelo Parecer CEE nº 596/98, alterado, posteriormente pelos Pareceres CEE nºs 04/2000 e 98/2002. 

A alteração de denominação da Instituição para Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba – FAC - foi aprovada pelo Parecer CEE nº 245/2001 e Portaria CEE/GP – 208, de 13/11/2001.

A proposta em pauta consiste na apresentação de um novo Regimento, que segue as mesmas diretrizes do anterior, inclusive quanto aos títulos apresentados e número de artigos, consistindo, na realidade, em uma redução dos anexos que integrarão o texto normativo da instituição, vez que mudanças de pequena monta ocorreram no corpo do Regimento. 

O Regimento encaminhado, anexado aos autos de fls. 952 a 989, é composto de 8 títulos, desdobrados em capítulos e seções, mais 4 anexos referentes ao processo seletivo, pesquisa e extensão, vagas e estruturação curricular dos cursos ministrados.

São os seguintes os títulos apresentados:

· Título I – Da Faculdade e Seus Objetivos

· Título II – Da Estrutura Organizacional da Faculdade

· Título III – Dos Serviços Administrativos

· Título IV – Do Regime Escolar 

· Título V – Da Comunidade Escolar

· Título VI – Do Regime Disciplinar

· Título VII – Das Relações com a Entidade Mantenedora

· Título VIII – Das Disposições Finais

Esta parte básica do Regimento é composta por 111 artigos e abrange toda a matéria referente aos aspectos técnico-científicos, administrativos, pedagógicos e disciplinares da Instituição.

O artigo 1º cita os atos legais de criação e reconhecimento da Faculdade e da sua Mantenedora, Fundação Educacional Araçatuba.

O artigo 2º enumera suas finalidades.

Os artigos 4º ao 30 versam sobre os seguintes órgãos da Faculdade: Congregação, Conselho Departamental, Diretoria e Departamentos, especificando as funções, atribuições e composição de cada um deles; o artigo 20 e seus parágrafos estabelece que o Diretor e o Vice-Diretor são escolhidos e nomeados pelo Presidente da Mantenedora dentre os docentes que preencham as exigências estabelecidas pelo Conselho Estadual de Educação, escolhidos de lista tríplice elaborada pela Congregação, mediante eleição, com mandato de 4 anos, permitida uma recondução.

Os artigos 31 a 39 tratam dos serviços administrativos subordinados à Direção: Secretaria e Biblioteca, especificando, no artigo 39, que a Entidade Mantenedora, por seus órgãos próprios, prestará os serviços de Tesouraria e de Contabilidade

Os artigos 40 a 74 referem-se ao regime escolar e enfocam os seguintes assuntos: 

· normas gerais do processo seletivo (art/s 40 a 45), cujo detalhamento consta do Anexo I; 

· matrículas – art/s 46 a 52; 

· transferência – art/s 53 a 55; 

· calendário escolar, onde são previstos 200 dias de trabalho acadêmico efetivo e sua prorrogação, caso não se completem os dias letivos previstos – art/s 56 e 57; 

· verificação do rendimento escolar, feita por disciplina, incidindo sobre a freqüência, com destaque para freqüência mínima obrigatória de 75% das aulas e demais atividades programadas e aproveitamento (notas, exames finais e de segunda época, aprovação e dependência) – art/s 58 a 68;

· concessão de graus e diplomas de graduação, certificados e títulos honoríficos – art/s 69 a 73;

· jubilação – art. 74.

Os artigos 75 a 82 referem-se à comunidade escolar docente, sendo previstos nos artigos 76 e 78, respectivamente, as categorias docentes da Faculdade, no regime CLT, até que seja estabelecida a carreira docente no regime estatutário, e a admissão de professores colaboradores, visitantes e auxiliares de ensino para realização de atividades específicas, pelo prazo máximo de 2 anos; os demais artigos desse capítulo tratam da constituição, direitos e deveres dos professores; os artigos 83 a 89 enfocam a comunidade discente, relacionando sua constituição, direitos, deveres e representação estudantil; o artigo 90 dispõe sobre admissão, licença e dispensa do corpo técnico e administrativo.

Os artigos 91 a 102 referem-se ao regime disciplinar dos corpos docente e discente e do pessoal administrativo.

Os artigos 105 a 111 fixam as disposições finais, enfocando horários de exame e provas de 2ª chamada.

Quatro anexos acompanham o Regimento, relacionando:

· Anexo I – Regulamentação do Processo Seletivo – fls. 985 a 987;

· Anexo II – Pesquisa e Extensão - fls. 988;

· Anexo III – Vagas – fls. 992;

· Anexos IV – Estrutura Curricular dos Cursos Ministrados - fls. 993 a 1023.

Estão previstos no Regimento, nos termos das atuais normas para o ensino superior, nos artigos a seguir relacionados:

1. artigo 20 - exigências estabelecidas pelo CEE para o dirigente da Faculdade (Del. CEE nº 14/98);

2. artigo 56 – 200 dias de trabalho acadêmico efetivo (art. 47 da LDB e Ind. CEE nº 02/98);

3. artigos 40 a 45 e Anexo I– acesso aos cursos de graduação mediante processo seletivo (art. 44-II da LDB);

4. artigo 59 - freqüência mínima obrigatória de 75% (art. 47-§ 3º da LDB e Ind. CEE nº 02/98); 

5. artigo 76 – categorias docentes nos termos da legislação vigente (Del. CEE 10/95)

O Regimento da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba apresenta as condições necessárias para sua aprovação.

Curso de Ciências Econômicas

A estrutura curricular vigente do Curso de Ciências Econômicas da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, elaborada nos termos da Resolução nº 11/84, do extinto Conselho Federal de Educação, que fixava o mínimo de 2.700 horas e, para os Cursos lecionados em horário noturno, o prazo mínimo de integralização de 5 (cinco) anos, foi aprovada pelo Parecer nº 596/98, com um total de 3.384 horas/aula e 5 (cinco) anos letivos de duração (fls. 1436).

O processo de renovação de reconhecimento do Curso em pauta encontra-se em tramitação na CES.

A proposta em pauta, segundo ofício encaminhatório, tem por finalidade a redução do prazo mínimo de integralização de 5 (cinco) para 4 (quatro) anos letivos, nos termos do Parecer CES/CNE nº 146/2002, que dispõe sobre as diretrizes curriculares nacionais para o Curso de Ciências Econômicas.
Consultando a legislação do CNE sobre duração dos cursos de graduação (bacharelado), constata-se o seguinte:

· 1º) o Parecer CES/CNE nº 146/2002, acima citado, não estabelece um padrão único de carga horária, mas considera: “os aspectos relacionados com a duração do curso de graduação, com a carga horária e os tempos possíveis de integralização curricular de acordo com os regimes acadêmicos, por se tratarem de parâmetros, ficarão definidos no projeto pedagógico do curso e em sua organização curricular”. (grifos nossos)

· 2º) o Parecer CNE/CES nº 583/2001 (anexo), que estabelece orientação geral para as diretrizes curriculares dos cursos de graduação, dentre outros princípios, assegura às instituições de ensino superior ampla liberdade na composição da carga horária a ser cumprida para a integralização dos currículos, assim como na especificação das unidades de estudos a serem ministrados.

· 3º) o Parecer CNE/CES nº 100/2002 (anexo), que trata da carga horária dos cursos de graduação, expõe “a carga horária de um curso, seja ele diurno ou noturno, constitui um elemento fundamental para o desenvolvimento das competências e habilidades previstas pelos diferentes formatos de preparação de pessoal de nível superior”, propondo os seguintes parâmetros:

      “a) tempo mínimo de formação em três anos letivos;

     “b) percentual máximo de 15% de atividade prática, sob a forma de pesquisa, de estágio ou intervenção supervisionada;

      “c) percentual máximo de 15% de atividade acadêmico-culturais.”(grifos nossos);

· 4º) o Parecer da CES nº 19/2002 (anexo), sobre solicitação de autorização para alteração da duração do Curso de Ciências Econômicas, da Faculdade de Ciências Sociais e Aplicadas do Complexo de Ensino Superior do Brasil, foi favorável à redução solicitada, de 5 (cinco) para 4 (quatro) anos, em qualquer turno de funcionamento, solicitando, entre outros, a publicação da grade curricular reformulada no Diário Oficial da União. 

A orientação dada pelo Parecer foi seguida, indevidamente, pela Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, vez que seu vínculo é com este Conselho, publicando a nova grade curricular de seu Curso de Ciências Econômicas no DOU do dia 6 de novembro de 2002, cuja cópia consta às fls. 1029.

A interessada solicita, agora, a este Conselho, a alteração acima exposta, propondo de fls. 1021 a 1023, o novo currículo do Curso de Ciências Econômicas, com 3.164 h/a, não só para os ingressantes a partir do ano letivo de 2003, mas que alcançará também os alunos que iniciaram o Curso em 2002, beneficiando-os com a redução pleiteada.
	1ª SÉRIE
	2º SÉRIE

	DISCIPLINAS
	C/H
	DISCIPLINAS
	C/H

	Introdução às Ciências Sociais

Introdução à Economia

Matemática I

Instituições de Direito Público e Privado

Contabilidade e Análise de Balanços

História Econômica Geral

Administração
	2 – 72

4– 144

4– 144

2 – 72

4– 144

2 – 72

2 – 72
	Matemática II

História do Pensamento Econômico

Contabilidade Social

Teoria Macroeconômica I

Teoria Microeconômica I

Introdução à Estatística Econômica

Sociologia
	4– 144

4– 144

2 – 72

2 – 72

4– 144

2 – 72

2 – 72

	Subtotal
	720
	Subtotal
	720

	3ª SÉRIE
	4ª SÉRIE

	Teoria Macroeconômica II

Economia Monetária

Técnicas de Pesquisa em Economia

Economia do Setor Público

Teoria Microeconômica II

Estatística Econômica e Introdrod. à Econometria

Economia Internacional

Formação Econômica do Brasil
	4– 144

2 – 72

2 – 72

2 – 72

4– 144

2 – 72

2 – 72

2 – 72
	Desenvolvimento Sócio-Econômico

Economia Agrícola

Elaboração e Análise de Projetos

Econometria

Economia Brasileira Contemporânea

Economia e Planejamento Regional e Urbano
	2 – 72

2 – 72

2 – 72

2 – 72

4– 144

2 – 72

	Subtotal
	720
	Subtotal
	504

	Monografia                                                                                                                                                                 200

	Atividades Prática e Aplicadas (Estágio)                                                                                                                    300

	TOTAL DO CURSO                                                                                                                                            3.164 h/a


Por todo exposto, a estrutura curricular proposta para o Curso de Ciências Econômicas da Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, para os ingressantes a partir do ano de 2002, está em consonância com a legislação vigente, podendo ser aprovada.

2. CONCLUSÃO

Aprovam-se as alterações regimentais ora solicitadas pela Faculdade da Fundação Educacional de Araçatuba, referentes a alteração curricular do curso de Ciências Econômicas.

A Instituição deverá encaminhar a este Conselho três vias das alterações ora aprovadas, para serem devidamente rubricadas pelo setor competente.

São Paulo, 14 de fevereiro de 2003

Consª Andraci Lucas Veltroni Atique


  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de fevereiro de 2003.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover

            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2003.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

                   Vice-Presidente
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